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TEREOS



Posição de liderança nos nossos mercados

3o.

MAIOR PRODUTOR DE AÇÚCAR NO MUNDO

1O.

NA EUROPA

ÁLCOOL & ETANOL AMIDO

3o.

NA EUROPA

1o.

NA FRANÇA

3o.

NO BRASIL

4



Nossas instalações ao redor do mundo

49
PLANTAS INDUSTRIAIS 

EM 13 PAÍSES

AMÉRICA LATINA

8
PLANTAS INDUSTRIAIS

Pais: Brasil

Matéria-prima: cana-de-açúcar, milho e mandioca

5

EUROPA

32
PLANTAS INDUSTRIAIS

Países: Bélgica, República Tcheca, França, Itália, Romênia, Espanha, Reino Unido

Matéria-prima: beterraba, trigo, batata, milho, alfafa

ÁSIA

3
PLANTAS INDUSTRIAIS

Países: China, Indonésia

Matéria-prima: trigo, milho

ÁFRICA / OCEANO ÍNDICO6
PLANTAS INDUSTRIAIS Países: Quênia, Moçambique, Ilhas da Reunião (FR), Tanzânia

Matéria-prima: cana-de-açúcar

ESCRITÓRIOS DA

TEREOS COMMODITIES

CENTROS DE P&D 

5

ESTABELECIDA

EM 16 PAÍSES



23.000
EMPREGADOS

Números relevantes

49
UNIDADES 

INDUSTRIAIS

6

4,8 BI €
DE RECEITA

45 Mt
DE MATÉRIA PRIMA 

AGRÍCOLA

PROCESSADA 

12.000
COOPERADOS ASSOCIADOS

1 MI
HECTARES DE ÁREA

CULTIVADA

Reporte financeiro 2016/2017



GESTÃO DE ATIVOS



O Papel da Manutenção

GARANTIR A CONFIABILIDADE

B. Antecipar problemas;

C. Ser eficaz na correção;

A. Não deixar quebrar;



Mas Como?

Gerenciamento de Ativos - Definição

Atividades e práticas sistemáticas e coordenadas
por meio das quais uma organização gerencia
otimamente os seus ativos e os desempenhos
associados a eles, além dos riscos e das despesas
durante o ciclo de vida, visando atingir o
planejamento estratégico organizacional.

Ou de uma forma mais simples
A melhor maneira de gerenciar ativos 

físicos para alcançar o resultado desejado 
e de forma sustentável



Mas Como?

O que esperar da Gestão de Ativos

1.Melhor 
gerenciamento de 

risco;

Rastreabilidade 
dos ativos;

Otimização do uso 
dos ativos em todo 
seu ciclo de vida;

Aumento da 
disponibilidade dos 

ativos;

Alcance e 
superação das 

expectativas dos 
clientes;

Qualidade dos 
serviços prestados 

aos clientes;

Maximização dos 
resultados da 

empresa;

Segurança e 
conformidade com 

as 
regulamentações;

MANUTENÇÃO
CLASSE 

MUNDIAL



IMPLEMENTAÇÃO PROJETO



Mas Como?

Diagnóstico de Gestão da Manutenção

AUMENTAR A 
CONFIABILIDADE DOS 

ATIVOS

OTIMIZAR OS CUSTOS 
COM MANUTENÇÃO DOS 

ATIVOS

O diagnóstico é realizado através de entrevistas, considerando desde o público operacional até a diretoria,
objetivando identificar as principais oportunidades no processo de Gestão de Manutenção em relação ao cenário de
Excelência estabelecido globalmente.



Mas Como?

Diagnóstico de Gestão da Manutenção

Confiabilidade

Custos

Com foco em...

A - CULTURA DA EMPRESA EM RELAÇÃO À MANUTENÇÃO

B - ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

C - AUTORIZAÇÃO E CONTROLE DOS TRABALHOS

D - CONTROLE DE CUSTOS E ORÇAMENTOS

E - PROGRAMAÇÃO E PLANEJAMENTO DE MANUTENÇÃO

F - ALMOXARIFADO

G - MANUTENÇÃO PREVENTIVA E PREDITIVA

H - PROGRAMA DE LUBRIFICAÇÃO

I - MANUTENÇÃO BASEADA NO OPERADOR

J - CUMPRIMENTO DAS NORMAS DE SEGURANÇA, HOUSEKEEPING E MEIO AMBIENTE

K - DESENVOLVENDO AS HABILIDADES DOS FUNCIONÁRIOS

L - MEDIÇÃO DO DESEMPENHO DA MANUTENÇÃO

M - LIDERANÇA E SUPERVISÃO DA MANUTENÇÃO

N - INSTALAÇÕES DE MANUTENÇÃO, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS MANUTENÇÃO 

O - GESTÃO DE PARADA DE ENTRESSAFRA



Mas Como?

Radar Chart

Nota 2,1

EXCELÊNCIAOTIMIZAÇÃOPREVENÇÃOESTABILIZAÇÃOAPAGANDO 

INCÊNDIO

( 0 -1,9 )

( 2 – 2,9 )

( 3 - 3,9 )

( 4 - 4,9 )

( 5 )

Escala Graduação Nível Maturidade Aplicada

Parceiro para
aplicação da
metodologia



Estratégia
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4 - 4,9

3 - 3,9

2 - 2,9

0 - 1,9



Estratégia
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4 - 4,9

3 - 3,9

2 - 2,9

0 - 1,9



Estratégia

Política de Manutenção

• Diretriz para Manutenção

• Indicadores estratégicos



Estratégia

Tática de Manutenção

Estrutura da Manutenção

Manutenção Planejada

Manutenção 

Baseada no tempo  

(Preventiva)

Manutenção baseada 

na condição

Check list de 

Inspeção 

sensitivo

Manutenção 

Preditiva

Fluxo

Inspeção

sensitivo

Fluxo

M. Preditiva
Fluxo

M. Preventiva

Fluxo

Lubrificação

Fluxo

M. Autônoma

futuro

Inspeção de 

equipamento 

estático e vasos 

de pressão

Fluxo

Inspeção

Manutenção 

Corretiva

Manutenção Não 

Planejada

Fluxo

Corretivo



Estratégia

Tática de Manutenção - Fluxograma

Criação de 13 novos fluxos de manutenção



Estratégia

Criticidade dos Equipamentos

Método de Manutenção a serem 

adotados:

- Lubrificação 

- Inspeção Sensitiva

- Manutenção Preventiva

- Manutenção Preditiva (Rotativos e 

Estáticos)

Método de Manutenção a serem 

adotados:

- Lubrificação 

- Inspeção Sensitiva

- Manutenção Preditiva (Rotativos e 

Estáticos)

Método de Manutenção a serem 

adotados:

- Lubrificação

- Inspeção Sensitiva 

Alta Criticidade Média Criticidade Baixa Criticidade

A B C

• Necessário para identificar os equipamento críticos de processo e
assim definir qual método de manutenção deverá ser adotado,
também saberemos priorizar a execução das manutenções
utilizando um método que garanta que a avaliação e que não seja
intuitiva ou superficial.



Estratégia

Métodos de Manutenção

 É a ação realizada sobre os equipamentos de forma a reduzir ou
evitar a falha ou queda do desempenho, obedecendo a um plano
previamente elaborado.

Manutenção Preventiva e Lubrificação

Manutenção CorretivaManutenção Preditiva e Inspeção Equipamentos

Inspeção Sensitiva

 É a manutenção realizada com base na aplicação sistemática de
técnicas de analise de medição (Vibração, Termografia,
Ferrografia, Ultrasson, Medição de Espessura, etc);

 Equipe interna de inspeção – “SPEI”.

 Verificações realizadas nos equipamentos com base em check list’s
que contenham as atividades a serem inspecionadas utilizando os
5 sentidos do corpo humano.

 É a ação ou intervenção realizada sobre os equipamentos ou
instalações prediais mediante após a ocorrência de uma falha no
equipamento.



Estratégia

Plano de Manutenção



Estratégia

Plano de Lubrificação



Estratégia

Manutenção Preditiva 

• Plano da manutenção preditiva através de Cronograma definido para toda safra 
abrangendo o conjunto dos CNDs:

• Análises de vibração
• Tribologia
• Termográfia
• Monitoramento e controle de Lubrificação dos equipamentos
• Endoscopia
• Controle de isolamento de geradores e motores

• Importante: Na nossa avaliação o fator determinante para o sucesso deste trabalho é 
faze-lo com equipes internas.



Estratégia

Inspeção Equipamentos “SPIE”



Análise de Falha

• Sistemática de Análise de Falhas, tendo como gatilhos, paradas de 

equipamentos e perdas de moagem.



Planejamento de Entressafra

Ordem de Serviço Descrição Executantes
Duração 
Prevista

Qtde
Recurso

Hh
Planejado

Manut. 
Sistemática

Manut. não 
Sistemática

Melhorias OBS ou Controle correspondente

TANQUE 02 DOSAGEM
217,0 

A0022033011 Abrir BV's e Efetuar Limpeza Interna no Tanque 02 de Dosagem. Tereos
1,0 2 2,0 X

A0022031866 Inspecionar Estrutura e Soldas de Revestimento do Tanque 02 Dosagem. Tereos
1,0 2 2,0 X Inspeção de Equipamentos

A0022031866 Reparar Estrutura e Soldas de Revestimento do Tanque 02 de Dosagem. Tereos 7,0 4 28,0 X
Utilizar outro tipo de 

material no resvetimento 
(Inox)

A0022033463 Efetuar Jateamento e Pintura Interna Epox do Tanque 02 de Dosagem. Tereos
30,0 3 90,0 X

A0022031866 Colocar Vedações e Fechar BV's do Tanque 02 de Dosagem. Tereos
1,0 2 2,0 X

CONJUNTO MOTO BOMBA 01 CALDO DOSADO
11,0 

A0022031883
Retirar 2 Válvulas Borboleta 12" de Entrada e Saída de Caldo da Bomba, limpar e 
inspecionar. Tereos

2,0 2 4,0 X

A0022032976 Reparar 2 Válvulas Borboleta de Entrada e Saída de Caldo da Bomba. Tereos

3,0 1 3,0 X
Colocar ponto para 

Endoscopia
Endoscopia 

A0022031883 Montar as 2 Válvulas Borboleta 12" de Entrada e Saída de Caldo da Bomba. Tereos
2,0 2 4,0 X

• Manutenções Sistemáticas (Manutenção Recorrentes)
• Manutenção Preditiva
• Inspeção de Equipamentos

Definição das atividades de manutenção à serem realizadas, baseado nas melhores práticas:



Planejamento de Entressafra

BOAS PRÁTICAS EM 
GESTÃO DE PROJETOS



RESULTADOS



Resultados

Dificuldades Benefícios

• Mudança de Mindset;

• Envolvimento da Liderança;

• Conciliar Agenda de Treinamentos;

• Divergências em Fóruns de Trabalho.

• Confiabilidade Operacional;

• Trabalho Desenvolvido na Base (Chão 

de fábrica);

• Extensão da Vida Útil dos 

Equipamentos;

• Definição de Estratégia para 

Renovação de Ativos.



Resultados
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Danilo Carlos Ramon Victorasso

Gestor Corporativo de Manutenção

Tel. 17 3280 1000 ramal 1673

danilo.victorasso@tereos.com


